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Ementa: 
Este curso discute os modos de leitura/interpretação da fala na clínica de linguagem. Os dizeres de 
sujeitos com dificuldades na linguagem são formas materiais possíveis, que se configuram como um 
enigma para o investigador dado que ainda que corretas do ponto de vista gramatical, eles produzem 
efeito de patologia. Para empreender uma discussão acerca dos impasses que a fala desses sujeitos 
oferecem e oferecer uma direção de interpretação  tomaremos como referência a teoria de Aquisição 
de Linguagem de Claudia Lemos, os trabalhos do grupo de Pesquisa Aquisição, Patologias e Clínica 
de Linguagem e, no âmbito da psicanálise, o ensino de Jacques Lacan Para abordar a fala campo 
clínico, será introduzida, também, a psicanálise será consultada. Entende-se que pensar a relação 
sujeito-linguagem a partir da hipótese do inconsciente é fundamental para uma reflexão teórico-crítica 
da intersubjetividade.  
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